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INTRODUÇÃO 

rO movimento é fundamental no ser humano; mesmo quando há imobiíi 
dade aparente, podem ser notadas as batidas do coração, o proces 

•\ so respiratório, a expressão, f a c i a l e a a t i t u d e do corpo todo. 0 
movimento como um res u l t a d o de processos int e r n o s do organismo em 
sua relação com o meio ambiente, o que permite a função principal. 
;do homem que é a comunicação com seu meio s o c i a l e por seu i n t e r 
médio há o relacionamento entre os sentimentos, o pensamento, as 
imagens e idéias a todas as ações externas, construindo mensa­
gens que são t r a n s m i t i d a s de indivíduo para indivíduo, afetando 
\sua ligação com o mundo através de seus sentidos. 

Todo movimento obedece a um r i t m o próprio do indivíduo que se s i n 
croniza com o ritmo-do meio ambiente n a t u r a l e s o c i a l . 0 r i t m o 
está presente em tod a s as manifestações da natureza e consequen­
temente faz par t e de todos os fenômenos em escala humana. Movi­
mento e ri t m o estão i n t e r l i g a d o s . 

Ã criança possui grande necessidade de se expressar e comunicar 
com o mundo através do movimento e do r i t m o . Ela ê dotada de ma 
nifestações, rítmicas em seu i n t e r i o r e são e x t e r i o r i z a d a s geran-

j ^ d o estimuladas por estímulos i n t e r n o s (do próprio corpo) e ex­
ternos do meio que no caso da música, o organismo reage s i n c r o n i 
zando-se com e l a de forma n a t u r a l . 

Essa naturalidade e espontaneidade presentes na criança através 
de imposições e codificações para mover-se as vezes é l i m i t a d a 
pelo adulto por meio de padrões elaborados e técnicas. A c r i a n ­
ça não pode ser moldada por restrições, deve sim reforçar o seu 
melhor meio de comunicação para mantê-la l i v r e e aberta para ex-



pressar-se. A dança f o i pensada como o meio mais autêntico para 
representar e reforçar essa característica e não como um meio pa 
ra se a t i n g i r a perfeição técnica e estética do movimento.: 

"Não se t r a t a de obrigá-la e menos ainda de 1superestimular'. Tra 
ta-se - adaptando-nos a seu r i t m o e personalidade - de favorecer 
-lhe o desabrochar, de deixá-la à vontade no próprio corpo, de 
"acompanhar" num c e r t o sentido o seu desenvolvimento" ( L e v y , 
1982, p. 07) . 

Através de análises d e s c r i t i v a s de obras já publicadas a r e s p e i ­
to do assunto, pretende-se chegar à fundamentação dos f a t o r e s que 
provam a necessidade de comunicação da criança através do movi­
mento, em e s p e c i a l a.pré-escolar, apresentando a música como es­
tímulo com f o r t e s i g n i f i c a d o por representar um meio de i d e n t i f i 
cação do homem por intermédio dela. 

Tomando como base esses f a t o r e s , f o i elaborado um programa com o 
ob j e t i v o de dar início ã prática da dança para crianças em idade 
pré-escolar, limitando-se mais precisamente e n t r e a f a i x a dos 
dois aos cinco anos de idade, por ac r e d i t a r - s e que nessa f a i x a e 
tária, a criança se encontra num período crítico e sensível, on­
de ela é capaz de d e c o d i f i c a r as informações provenientes do 
meio externo e responder a esses estímulos através de movimentos. 

Aprende a se expressar espontaneamente através de seu corpo e es 
timulada pela música, cujo conteúdo de movimento se der i v e de 
sua própria capacidade genética de movimentar e i n t e r p r e t a r com 
elas, os movimentos de sua c u l t u r a a qual pertence e vivência ; 
considerando seu corpo como e s t r u t u r a integrada*ao íator; psicolõ 
gico, c o g n i t i v o e motor. 



OS RITMOS NATURAIS DO HOMEM 

O ritmo está sempre presente no ser humano. Todas as funções v i 
t a i s desde a célula até todo o organismo apresentam r i t m o em t o ­
dos seus processos. Qualquer movimento no ser humano está i n t i ­
mamente l i g a d o aos rit m o s biológicos. 

"Do ponto de v i s t a da P s i c o l o g i a , os ritmos biológicos assumem 
grande importância na relação com outros ritmos ( n a t u r a i s ou im­
postos) : 
a) alguns desses r i t m o s biológicos estão muito próximo dos r i t ­
mos da a t i v i d a d e humana como a respiração e as batidas do cora­
ção; * 
b) existe uma relação ou algumas analogias entre os r i t m o s biolõ 
gicos e os da a t i v i d a d e dentro do plano que engloba suas e s t r u t u 
ras e mecanismos; 
c) os ritmos biológicos possuem f o r t e repercussão na v i d a c o t i -
diana".(Fraisse, 1976, p. 17). 

A relação entre os r i t m o s do homem e os demais e x i s t e n t e s em seu 
mundo e x t e r i o r ê permanente, podendo s o f r e r alterações, mas nun­
ca será in t e r r o m p i d a . 0 ser humano busca através da dança uma ^ 
identificação com o r i t m o , e a música possui um papel imprescin-^ 
d i v e l . ) 

Com este t r a b a l h o , o b j e t i v a - s e a busca de f a t o r e s , t e o r i a s e de­
finições que argumentam a prática.da dança como forma de expres­
são e como ponto de p a r t i d a para a iniciação de sua prática por 
crianças na f a i x a dos dois aos cinco anos de idade. 



ORIGEM DA DANÇA COMO MEIO DE EXPRESSÃO 

A dança como movimento ordenado e rítmico, f o i buscar suas o r i ­
gens em manifestações biológicas dos seres humanos e animais 

Não é exagero d i z e r que a dança e x i s t e desde os primõrdios da hu 
manidade surgindo Icomo uma necessidade de expressar impulsos i n ­
ternos que comunicam a seus semelhantes os estados de ânimo de 
cada indivíduo, a princípio motivada por impulsos r e l i g i o s o s , e-
rõticos, bélicos, fúnebres, e t c ; fazendo do corpo o p r i n c i p a l / 
instrumento de expressão. 

Para os povos p r i m i t i v o s , a dança também assumiu através das ma­
nifestações emocionais do grupo um f o r t e e f e i t o s o c i a l i z a n t e e 
un i f i c a n t e ; expressão pelo r i t m o , a mímica e as coreografias dos 
executantes. 

A frase de Le Boulch confirma e reforça a necessidade do homem 
de se expressar através do movimento: "O homem dançou de f a t o an 
tes de t e r fa l a d o . Em todas as sociedades de todos os hemisfé -
r i o s , o homem manifestou-se, exprèssou-se com o seu corpo desde 
as suas origens (Le Boulch, 1987, p. 77). 

Os homens pré-históricos descobriram a dança como um meio mais 
preciso e imediato de comunicação baseando-se em sons repetidos 
da natureza e nos movimentos dos animais. A p r i m e i r a expressão 
de ritmo f o i executada com um simples t o c a r de bastões, no ba­
t e r de palmas e em contínuas batidas dos pés no solo. P o s t e r i o r 
mente foram agregados movimentos de-braços e pernas à cadências 
compassadas do corpo ( B o n i l l a , 1964, p. 15) . 

(Ellmerich, 1971 r- p. 13) . 



Pressupostamente essa^manifestações surgiram num indivíduo e que 
chamou a atenção de seus semelhantes motivando-lhes a repetição 
(imitação)/podendo expressar dessa forma sentimentos comuns a 
eles e unindo a intenção íntima de um s i g n i f i c a d o a l i a d o â esté­
t i c a . Foi daí que a dança passou a ser a expressão mais comple­
t a dos sentimentos humanos. 

A dança assumiu papel simbólico muito importante dentro da histó 
r i a , p a rtindo da necessidade do homem de e x t e r i o r i z a r suas f o r ­
mas de s e n t i r e de pensar sincronizadas ã c u l t u r a de cada c i v i l l 
zação. 
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A DANÇA EXPRESSIVA X DANÇA TÉCNICA 

A dança praticada atualmente possui características d i s t i n t a s da 
quela realizada no início de sua história. Com o passar do tem­
po, ela f o i se transformando; de simples práticas i n s t i n t i v a s t e n 
do como p r i n c i p a l característica a expressão espontânea, pouco a 
pouco ela f o i se modificando seguindo o caminho da crescentes com 
plexidade c u l t u r a l , sendo substituída por uma dança mais represei 
t a t i v a , mais técnica e c o d i f i c a d a t r a n s m i t i n d o mensagens mais com 
plexas e mais estéticas. 

Sua característica expressiva não f o i excluída, mas perdeu seu 
valor; hoje a preocupação maior se v o l t a para a transmissão de 
mensagens mais complexas e codif i c a d a s através de uma técnica on 
de a maior parte das vezes a técnica do movimento se sobrepõe â 
mensagem t r a n s m i t i d a . 

Ora, se tratando da criança pré-escolar, t a l v e z seja um e r r o u t i 
l i z a r a dança tomando como base os o b j e t i v o s técnicos já que se 
c a i no erro de p r i v i l e g i a r os meios de comunicação e não a mensa -
gem a ser t r a n s m i t i d a (mais técnica, menos expressão). 

A criança nessa f a i x a etária ainda não sofreu os e f e i t o s das li­
mitações impostas pelo a d u l t o quanto ao movimento; a dança v o l t a 
da para a técnica pode gerar bloqueios em sua espontaneidade e 
naturalidade ao se expressar com seu corpo. 

Ela deve s e n t i r - s e l i v r e parà movimentar-se, para c r i a r já que a i 

exploração i n d i v i d u a l dos meios de expressão são o p r i n c i p a l veí( 
culo de maturação. Toda sua a l e g r i a espontânea deve ser f o r t a l e 
cida. Através de estímulos, seus movimentos n a t u r a i s são amplia 
dos e aperfeiçoados para que posteriormente uma técnica mais es-



pecífica possa ser i n t r o d u z i d a . 

/Através da dança, a criança pré-escolar desenvolve sua capacida-
'/• • ••• • 

( de de exploração, seu r i t m o próprio e sua maneira de ser, enfim, 
j sua condução no mundo da expressão que é o movimento no qual i n i 
ciam suas primeiras experiências-. A criança tornar-se-ã mais de 

^ s i n i b i d a , mais espontânea e comunicativa. 



MÚSICA E MOVIMENTO 

Através da dança pode-se descobrir até que ponto o r i t m o do movi 
mento se l i g a ao docrescimento e ao das funções Intimas do orga­
nismo e à sua sincronização com o meio n a t u r a l e s o c i a l . 

As batidas do coração e a respiração podem i d e n t i f i c a r - s e com a 
música ou a qualquer série de movimentos rítmicos e expressivos 
que surgem espontaneamente nas improvisações. Toda criança pos-
sue esses ritmos em seu i n t e r i o r e sempre a sua disposição. Uma 
boa orientaçãoié necessária para auxiliá-la a descobri-los e de­
senvolvê-los. 

Edgar Willems (op. c i t . Stokoe 1978 L.) aponta: "Os movimentos hu 
manos não só, geram ritmos sendo que constituem um meip pedagógi 
co d i r e t o , útil e é indispensável para o desenvolvimento do i n s -
t i n t o rítmico". Ele d i z que em.priméiro l u g a r , o tra b a l h o deve 
ser d i r i g i d o às primeiras fontes do r i t m o , através de manifesta-1 
ções buscando o r i t m o mais comumente humano o que nos i n d i c a o 

início dos procedimentos didático-pedagógicos para o início f o r - ^ 
mal da dança com crianças. 

As crianças pré-escolares possuem uma série de movimentos herda­
dos de seu passado e v o l u t i v o , esses movimentos típicos da espê-
cie humana lhe permitev^a expressão e exploração dos movimentos 
do meio c u l t u r a l e portanto melhora a comunicação entre elas. 

Dentro do processo de crescimento e desenvolvimento, a criança 
evolui em direção à maturidade em estágios cada vez mais comple­
xos, sendo que em cada estágio e l a se encontra'perfeitamente ca­
pacitada para s a t i s f a z e r as necessidades do estágio em que e l a 
se encontra. 



A música é u t i l i z a d a como importante fonte de estímulo e t a l v e z 
o p r i n c i p a l complemento para a iniciação â dança nessa fajyxa etã 
r i a . A música deve ser escolhida cautelosamente para acompanhar 
essa tendência n a t u r a l da criança para se movimentar; a melodia 
"presente na música deve i d e n t i f i c a r - s e com a natureza da criança 
para que possa ser sentida, provocando sua desinibição e estimu­
lá-la a se movimentar livremente. 

A criança pré-escolar está preparada parairepresentar com seu cor 
po, em forma expressiva e rítmica, qualquér música que lhe agra­
de. 

"Movimento e música estão intimamente l i g a d o s . Nasceram s i m u l t a 
neamente da mesma necessidade de expressão e deveriam permanecer 
associados, como era na Grécia, onde a formação musical e rítmi­
ca tinham lugar preponderante na educação e na c u l t u r a (Berge, 
1986, p. 85). 

Por intermédio da música o corpo se move no espaço. A princípio 
ele o faz improvisadamente, com boa estruturação, seus movimen­
tos passarão a ser mais organizados, a princípio individualmente 
e depois em grupo. 

UHWERSIDADF ESTADUAL DE CAMPINAS 



CONTEÚDO 

No decorrer de todo o t r a b a l h o , f o i mostrada a importância e a 
relação entre os ritmos n a t u r a i s e todos os movimento do ser hu­
mano, mais especificamente da criança; pa r t i n d o da grande neces­
sidade de entender e de comunicar-se com o mundo por meio de mo­
vimentos e gestos que nos dão a base para aplicação no t r a b a l h o 
de iniciação da prática da dança na fase pré-escolar. 

Foi ressaltada a utilização da música como f a t o r r e l e v a n t e para 
a motivação, pre-disposição ao movimento, a f e t i v i d a d e e a ide n t i ­
ficação perante ã criança. 

Atenção especial será dedicada ao conteúdo e procedimentos, que 
merece cuidadosa organização e será subdividido em vários i t e n s , 
para seu melhor esclarecimento. 

Movimentos típicos da espécie humana 

A base dos movimentos das crianças se encontram nos movimentos 
t - — ' . . . 

que são comuna^a, toda espécie humana. 

Esses movimentos podem ser c l a s s i f i c a d o s em t r e s grupos: 
/' 1) movimentos locomotores: r a s t e j a r , engatinhamento e deslocamen 

to em posição sentada, quadrupedia e bipedia ; 

2) movimentos manipulativos simples t a i s como: empurrar, puxar e 

carregar; 

3) movimentos combinatórios t a i s como: s a l t a r e c a i r , lançar e 
; receber e movimentos de tre p a . 
i 

Esses movimentos estão presentes em todas as crianças e apresen-
I tam diferentes níveis de maturação de acordo_com a idaade pela 



qual elas passam; sendo que por v o l t a dos seis ou sete anos de 
idade , estes movimentos devem apresentar um nível maduro de exe 
cução (nível maduro representado por execução s i m i l a r ou i g u a l a 
realizada por um adulto e x p e r i e n t e ) . 

Com esses movimentos típicos da espécie, a criança tem a p o s s i b i 
lidade de a f i n a r os movimentos que são próprios à sua c u l t u r a . 

É assim que na dança, o ponto de p a r t i d a se o r i g i n a de improvisa 
ções da criança, provocadas pelos estímulos rítmicos e melódicos 
da música. 

A fonte de c u l t u r a vem do co t i d i a n o da criança, do mundo que a 
rodeia e de tudo que faz parte do seu d i a a d i a . Esses movimen­
tos permitem representar o meio ambiente tomando as formas mais 
simples através de imitações dos movimentos próprios de sua natu 
reza (animais, árvores, vento, água) e de seu mundo s o c i a l (pes­
soas, objetos, e t c ) . 



PROCEDIMENTOS 

A música, através de seus componentes, f o i pensada como ponto de 
partid a para a elaboração dos procedimentos a seguir. 

1) Pulso 

Segundo Aci Meyer (professora na ãrea de música na Universidade 
Estadual de Campinas) , o pulso pode ser entendido como o andar 
da música podendo ser rápido ou l e n t o dependendo do aporte ou o 
vigor com o qual a música é executada. 

A criança, ao ouvir a música consegue identificá-lo antes mesmo 
de perceber os outros componentes. 

0 corpo da criança u t i l i z a d o como meio de comunicação, como i n s ­
trumento sonoro e percussivo para acompanhamento do pulso: 

1.1 - movimentos de -.cabeça • 
1 - para os lados 
2 - para a f r e n t e e para trás 

1.2 - utilização das mãos 
1 - bater as mãos sobre uma mesa, no solo ou sobre outra 

base 
1.1 - com toda a palma da mão (suavemente ou com força) 
1.2 - com a base da palma 
1.3 - com os dedos 

2 - bater uma mão contra a o u t r a (com força ou suavemente) 
2.1 - com as duas mãos abertas 
2.2 - com as duas mãos fechadas 
2.3 - com uma mão aberta e a out r a cerrada 
2.4 - somente com os dedos 
2.5 - com o punho de uma mão batendo contra a oalma da o u t r a 



2.6 - as mãos sobre os pés, as pernas ou qualquer parte do 
corpo-' • 

2.7 - e s t a l a r os dedos das mãos 

1.3 - utilização dos pés 

1 - bater os pés com força ou suavemente contra o solo 
2 s a l t a r e c a i r em golpes secos 
3 s a l t i t a r sobre os dois pés 
4 s a l t i t a r com um pé 
5 ar r a s t a r os pês no chão 

o caminhar e suas d i f e r e n t e s variações: 
1 caminhar sobre as pontas dos pés 
2 caminhar sobre os calcanhares 
3 -caminhar sobre a parte externa dos pés 
4 caminhar sobre a parte intérna dos pés 
5 caminhar com as pernas flexionadas 
6 caminhar de cócoras 
7 caminhar em quadrupedia, de costas para o solo 
8 caminhar em quadrupedia, de f r e n t e para o solo 
9 caminhar a passos largos 

10 caminhar a passos curtos 

Além das variações de formas de execução dó caminhar, existem 
também as variações de direção que são: pàrà.a d i r e i t a , para a 
esquerda, de marcha a ré, para as diagonais. 

Deve considerar-se que a educação espaço-temporal não pode ser 
trabalhada independente idos movimentos próprios do meio, dado 
que todo movimento tem sua representação de espaço e tempo. As-



sim sendo, não é recomendável dedicar tempo de tr a b a l h o a esse 
princípio, pois ele está implícito em toda a t i v i d a d e locomotora. 
Da mesma forma, a l a t e r a l i d a d e faz parte do movimento n a t u r a l , 
portanto não é recomendável trabalhos que p r i v i l e g i e m a l a t e r a ­
lidade. 

As situações já vivenciadas pela criança podem ser r e p e t i d a s , re 
criadas e desenvolvidas. 

2) Ritmo 

Existem controvérsias quanto à definição de pulso e r i t m o . A l ­
guns autores afirmam t e r ambos o mesmo s i g n i f i c a d o , para outros 
existem muitas discordâncias. 

Para a professora A c i Meyer, o r i t m o é representado por d i f e r e n 
tes combinações de duração de tempo. De acordo com o tempo de 
duração ele sè subdivide em: • 

a) ritmo binãrio - é a alternância de um tempo f o r t e e um tempo 
fra c o 

b) ritmo ternário - um tempo f o r t e é alternado com dois tempos 
fracos 

c) ritmo quaternário - são três tempo fracos e um tempo f o r t e . 

0 ritmo binãrio pode ser considerado o ponto de p a r t i d a , aos 
poucos são acrescentados o r i t m o ternário e quaternário atra7 
vês de combinações simples de movimentos, com ou sem desloca -
mento. 

Alguns exemplos de movimentos (ritmo binário) 

1) marcar com os pés alternadamente (cada tempo uma marcação no 
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s o l o ) , 
2 - marcar cada tempo com batidas de palmas alternado uma vez 

com força e outra de modo suave, 
3 - marcar um tempo com movimentos dos pés, outro tempo é marca­

do com movimentos das mãos, 
4 - no primeiro tempo bater o pé no solo e ao mesmo tempo elevar 

a outra perna flexionada, no segundo tempo bater as mãos so­
bre a perna flexionada. 

Existem inúmeras combinações de. movimentos que permitem as mais 
variadas explorações para qüe a criança se f a m i l i a r i z e com seu 
corpo e suas sensações, a relação e independência entre as d i f e - -
rentes partes do corpo para que possam ser produzidas cada vez 
mais movimentos harmoniosos. Para t a n t o , os movimentos próprios 
da idade serão o ponto de p a r t i d a para a montagem dessas combina 
ções. 

Eis um exemplo'de movimento no qual é empregado o ri t m o ternário: 
Em dois tempos, bater os pés alternadamente no solo, 
no t e r c e i r o tempo bater palmas. 

Ritmo quaternário: 
Em dois tempos, bater os pés alternadamente no solo, 
. no t e r c e i r o tempo bater palmas à f r e n t e do corpo e 
no quarto tempo, batê-las acima da cabeça. 

3) Melodia 

É a melodia quem v a i temperar o movimento, ou seja, e l a dará o 
«significado; a f e t i v o â/música. 

\ A melodia 'deve ser muito bem escolhida, para «despertar na c r i a n 
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ça todo o ânimo para que e l a seja incentivada a mexer-se n a t u r a l 
mente. Ela c r i a assim o clima para a execução do movimento e seu 
tempo de duração pode ser variável quando marcada pelo' r i t m o . 

A sua escolha deve ser apropriada ao o b j e t i v o que se quer a t i n ­
g i r , dentro do plano a f e t i v o . Pode ser proposto â criança a t r a ­
vés da melodia, situações como de a l e g r i a , de t r i s t e z a , de medo, 
etc. 

A criança é muito sensível e de fácil impregnação, por is s o as 
melodias devem ser autênticas para incentivá-las a se moverem ca 
da vez mais e melhor. 

4) Letra da música 

É a parte mais s i g n i f i c a t i v a e completa para a expressão pois r e 
presenta a música como um todo, onde estão englobados o r i t m o , a 
melodia e a mensagem f a l a d a , que pode t r a d u z i r uma estória, uma 
descrição, uma imitação, etc*. 

Os movimentos expressivos da criança tomam formas f i g u r a t i v a s , é 
a fase da-representação ê uma forma de linguagem simbólica t o r -
nando-se assim um processo complexo, pois exige que a criança t e 
nha certo grau de desenvolvimento psicológico, c o g n i t i v o e motor; 

Toda a movimentação não será somente a exteriorização de idéias 
perante um ritmo e sim a interpretação da mensagem contida na l e 
t r a da música, colocada num contexto onde estão incorporados o 

tiritmo de: execução e a melodia. A criança ao o u v i - l a deve ser l i 
vre para «Interpretá-la â sua maneira, e l a própria deverá desço -
br i r qual o camino para se chegar ;;u representação da mensagem. 
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Sua imaginação deve ser despertada por meio do estímulo f i g u r a t i 
vo que possui além de seu impulso rítmico e sonoro. 

Qual seria o papel do professor? 0 professor deverá motivá-las, 
estimulá-las e c r i a r um meio ambiente adequado. 

0 uso da voz pode ser considerado como um estímulo a mais para ;a 
companhar a execução. Há muito tempo atrás, as canções i n f a n t i s 
já incorporavam a palavra aos movimentos e gestos das mãos, dos 
pés e diferentes partes do corpo. 

0 conteúdo presente em músicas próprias para a criança é muito ; 
variado e r i c o . Eles podem sug e r i r d i f e r e n t e s modos de dançar 
como movimentos de c o r r e r , s a l t a r , p i s o t e a r , r e b o t a r , e t c ; dan­
ças que representam o mar, o vento, a chuva; danças que imitam o 
andar dos animais, dos veículos e das máquinas. As músicas f o l ­
clóricas trazem grande contribuição, por conterem informações r i 
cas para a transmissão de c u l t u r a . 

5) A Criatividade 

0 caminho para a c r i a t i v i d a d e pode ser i n i c i a d o com a execução 
de movimentos pelo professor que serão imitados pelos alunos; a-
lém das fontes de c u l t u r a que elas possuem em seu i n t e r i o r , a l i 
vre interpretação de: movimentos executados por elas e pelo pro -
fessor criam inesgotáveis estímulos para a criação. 

Como ò p r i n c i p a l veículo de aprendizagem das crianças é a i m i t a ­
ção, ,é» o modelo apresentado.pelo professor que deve conter os com 
ponentés de espaço , tempo, e lateralidáde. 
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6) A Relação Dança e Espaço 

A criança deve saber i n t e r p r e t a r noções como p e r t o e longe, em 
baixo e em cima, â f r e n t e e atrás. Existem variações que podem 
ser introduzidas nas formas de deslocamentos. 

1.1 - As formas de locomoção: 
1 - Bipedia: com «um pé, os dois pés j u n t o s . 
2 - Quadrupedia: com t r e s apoios, com dois apoios, e t c . 
3 - Posição de engatinhamento: com t r e s apoios, com quatro 

apoios, com dois apoios, e t c . 
4 - Sentado: somente com braços, somente com as pernas, so 

mente com o q u a d r i l . 

1.2 - Sentidos dos movimentos: 
1 - ̂ deslocar para a f r e n t e 

_ k 
2 - deslocar para trás 
3 - deslocar para os lados 
4 - deslocar para a diagonal à f r e n t e ( d i r e i t a e esquerda) 
5 - deslocar para a diagonal atrás ( d i r e i t a e esquerda) 

1.3 - Mudanças de direção: 
1 - retas 
2 - curvas 
3 - em zigue-zague 

As brincadeiras podem formar f i g u r a s espaciais como pequenos e 
grandes círculos, zigue-zagues, f i g u r a s em forma de o i t o , f i l a 
indiana, e s p i r a i s , etc. < 

7) Socialização 

0 trabalho em grupo v i s a o relacionamento e adaptação da criança 
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ao seu companheiro ou ao grupo. Pode ser realizado em duplas, 
t r i o s ou grupos maiores. As b r i n c a d e i r a s são logradas através 
de variações do número de p a r t i c i p a n t e s . 

Ao atuar em grupos, a criança adquire a c u l t u r a que pertence às 
outras, a qual é t r a n s m i t i d a através de gestos e suas r e s p e c t i ­
vas imitações. " • , 

Se sugere que uma vez que a criança execute alguns movimentos, 
ela os s o c i a l i z e com outras crianças através de: 

1 - Trabalhos em pares : um aluno executa os movimentos (monitor) • 
e o outro o reproduz. 

- J 

'- 1.2 - Trabalho em sombra: um aluno ao lado do o u t r o , executa 
um movimento e o out r o o executa de forma i g u a l . 

1.3 - 0 monitor se coloca de costas para o seu companheiro. 
1.4 - Espelho: o monitor se coloca de f r e n t e para o outro que 

V 

deve reproduzir seu movimento de forma mais r e a l possí 
v e l formando a mesma imagem. 

2 - Trabalhos em t r i o s : 

2.1 r Triângulo -r o monitor se s i t u a à f r e n t e (vértice do 
triângulo) os restantes reproduzem seu movimento. 

2.2 - T r i o simples T ps alunos se colocam de forma l i v r e e o 
papel do monitor v a i se alternando. 

3 - Trabalhos em quartetos: 

3.1 - A t r o c a de formas: os i n t e g r a n t e s tomam d i f e r e n t e s po­
sições -' 



3.2 - em forma de cruz 

4 - Trabalho em grupos (6, 8 ou mais p a r t i c i p a n t e s ) 

4.1 - posições f i x a s : de forma l i v r e ou geométrica 
4.2 - saltos, sem posição d e f i n i d a 
4.3 - troca de posições em l i n h a s r e t a s , em l i n h a s curvas e 

u t i l i z a n d o as duas formas. 

Todo esse trabalho pode ser executado com ou sem deslocamentos. 

8) Qualidade do movimento 

Devem ser exploradas as noções de peso e tempo, de forma contras^ 
tante. Usa-se o tempo: rápido e l e n t o ; peso: leve e f o r t e . 

Exemplos: bater palmas barulhentamente e esfregar as mãos no chão 
suavemente, andar nas pontas dos pés sem fazer barulho e andar 
abaixado cuidadosamente.. 

P 9 ) Coreografias 

Todas as atividades executadas pela criança, individualmente, em 
duplas ou em grupos, são incorporados a elementos musicais, espa 
c i a i s e às qualidades dos movimentos. Elas são ordenadas forman 
do assim úma combinação harmoniosa. ' • \ 

Para a formação dás coreografias, são u t i l i z a d a s as seqüências 
de movimentos já vivenciadas pela criança durante as aulas, que 

> serão combinadas entre s i e adaptadas à música. 

V* Existem na c u l t u r a > coreografias .folclóricas que podem s e r v i r co 
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mo ponto de p a r t i d a para a criação de novas coreografias. 

9) A Música - • . -

Existem muitas músicas criadas para a criança; entre elas se ães 
tacam as músicas que foram consagradas com o tempo pelo meio so­
c i a l , tornando-se assim parte i n t e g r a n t e do f o l c l o r e por apresen 
tarem conteúdos s i g n i f i c a t i v o s em seu i n t e r i o r . 

Elas são classificadas em: canções de n i n a r , canções de roda, etc, 

As músicas pertencentes ao f o l c l o r e devem continuar sendo c u l t i ­
vadas e podem ser mescladas com as músicas mais recentes desen -
volvidas e elaboradas para incentivarem as crianças a dançar. 



CONCLUSÃO 

Pode-se co n c l u i r que o trabalho até agora elaborado; não só par­
te para a busca de meios adequados e d i r i g i d o s para uma forma de 
pensar a dança mais l i v r e e expressiva, fundamentando-se nas xaí 
zes mais profundas de sua origem, mas para o desenvolvimento da 
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criança considerada como um todo indissolúvel, onde cabeça (as ­
pecto psíquico, a f e t i v o e c o g n i t i v o ) e corpo (aspecto| motor e 
meio de comunicação) se interagem. 

A criança deve ser preparada para e n f r e n t a r a v i d a , ser l i v r e pa 
ra se mover e saber fazê-lo com harmonia. 

Na pré-escola, ela deve ser preparada para e n f r e n t a r no período 
escolar, as atividades mais estruturadas, mais complexas e pos­
sam se expressar corporalmente através dos movimentos c u l t u r a i s 
mais específicos. 

0 professor deve buscar dentro do conteúdo e procedimentos, a 
melhor maneira de trabalhá-los buscando as necessidades e respã 
tando as limitações de cada criança; para que e l a possa desenvci 
ver e aprender a responder cada vez mais e melhor aos estímulos 
da música, aumentando seu repertório motor, sua coordenação, sua 
estruturação espàço-temporal e aperfeiçoando seus movimentos v i ­
sando a harmonia. • 

A criança'deve dançar a v i d a em sua forma mais profunda e ex­
pressiva. 
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